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Variedade 

PÉ PEQUENO 
Não é do teu pé, leitora, pé pe 

quenino e fino, de sola setinosa, 

que esconde as roseas unhas sob 

a pellica dourada do aristocrático 

burzeguim ; não é do teu péf ver

dadeiro eslylete com que fere 

mortalmente os que têm a des

graça, ou antes a ventura de vel-o 
a furto sobre a fimbria do vestido 

não é do teu pé, que nos impel-

le muitas vezes a pedir-te a mão, 

que venho fallar. 

Tratar delle na chata prosa em 

que costumo escrever estes arti
gos, fora uma irreverência. 

Si eu tivesse de descrever o teu 

pè iria bater á porta do mais mi

moso dos nossos poetas e dir-lhe-
hia : 

—Dilecto filho das musas, tu 
que voas de vez em quando ás 

regiões ethereas onde não podem 

chegar aquelles que não recebe

ram do Creador a parcella mais 

preciosa do sopro divino ; tu que 

tens a inspiração, o estro, o fogo 

sagrado, empunha a lyra e canta o 

que tantas vezes já tens cantado— 

o pé da-mulher. Burila-me em pri

morosos alexandrinos esse mimo 

de linha e de cor. 

E,publicando nessa columna de 

que disponho u m soneto, u m so

neto só, acerescentaria : 

Eis ahi, leitora, o que é o teu 
pé. 
Mas o pé que m e preoecupa 

neste momento não é o teu, mas 

o do homem. 

O homem que prima por ter pé 

pequeno, que faz consistir nisto o 

seu maior merecisnento, tem o 

caracter do tamanho do pé. 

Quando vejo pela manhã,a hora 

em que todos caminham mais ou 

menos apressados tendo o espi

rito fixo na idéa do cumprimen-
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—E' só uma pergunta I foi logo di
zendo o velho para não incutirvá es
perança. Si recebesse os vinte contos, 
ficava fechado de uma vez o nosso 
ajuste ? 
—Sem duvida I Já o declarei. 
—Nào Unhamos mais objecção de 

qualquer especie,nera essas patranhas 
de honra e dignidade cora que andam 
por ahi uns certos jujeitos á embaçar 
os outros. Negocio decidido,sem olhar 
á fazenda, quero dizer, á pequena? 
—Sendo 'eiIa como o senhor assegu

rou ... 
—Está visto / Escute, não prometto 

nada ; mas espere-me amanhã em sua 
casa, que eu iá estarei por volta das 
nove. 

Lemos aviou uns negocinhos : mu
niu-se de uma folha de papel sellado 
de vinte mil réis ; e depois de jantar 
deu um pulo ás Larangeiras. 
Aurelia estava lendo na sala de con

versa ; mas o estylo de George Sand 
não conseguia nesse momento capti-
var-lhe o espirito que ás vezes batia as 
azas, e iá se ia borboleteando pelo 
azul de uma sésta amena. 
Quando lhe annuciaram o Lemos 

ella sobresaltou-se ; e o tremor que 
agitou as roseaes azas da narina, re
velou a commoção interior: 
— U m a pequena difficuldade que 

oceorreu naquelle nosso negocio, é o 
que me Iraz. 
—Qual foi? 
— O Seixas... 
—Já lhe pedi qne não pronuncie 

este nome ; disse a moça com ura 
modo austero. 
— E , verdade / Desculpe-me, Aure

lia, a precipitação.... Elle exige vin
te contos de réis á vista, até amanhã, 
sem o que nào acceita. 
—Pague-os / 
A moça proferiu esta palavra com 

aquelle timbre sibillante que em cer
tas oceasiõea tomava sua voz, e que 
parecia o rangir do diamante no vi
dro. 
Cobrira-se-lhe sembolante de uma 

pallidez mortal; e por momentos pa
recia que a vida tinha abandonado aquelle formoso vulto, congelado em 

to de um dever ou de uma obri

gação,com os pés commodamen-
te mettidos em sólidas botinas in-

glezas, nitidamente engraixadas S 

quando vejo nessa hora de traba

lho u m individuo com pés de chim 

aristocrata a pisar dificilmente 

sobre os parallelepipedos da rua 

como si andasse por cima de ta

buleiros de ovos, digo sem receio 

de offender a lógica : 

—Alli vai u m vadio ou u m ho

m e m rico de máo gosto. 

^ Não pôde oecupar-se de cousa 

seria ou ter idéa de trabalho o su-

geito que passa a vida a namorar 
os pès. 

Não ha nada mais ridículo do 

que ver de manhã u m typo de pé 

pequeno a passear de botina de 

verniz, pespontada de amarello. 

Agente está a ver o sói a luzir 

sobre o couro de tal botina e sen

te ferroadas nos calos, como si 

tudo aquillo estivesse a compri
mir-lhe os pés 

Nos dias de chuva estes typos 

ainda mais interessantes se tor
nam. 
Ao passo que os outros tran

seuntes.que estão solidamente ba

seados, caminham resolutos, af-

frontando a água c a lama, elles 

andam como tico-ticos a saltar de 

uma estatua de mármore. 
Não percebeu Lemos esse profundo 

confrangimento, atrapalhado como 
estava a tirar do bolso uma das fo
lhas de papel sellado que estendeu so
bre a mesa, alisando-a com as pal
mas das mãos. Depois molhando a 
peuna, apresentou-a a moça. 
— U m a ordemsinha / 
Aurelia sentou-se á mezae traçou 

com uma letra miúda de talhe oblí
quo algumas linhas: 
—Para que pede elle este dinheiro ? 

perguntou a menina emquanto escre
via . 
—Não me quiz dizer ; mas eu sus

peito ; e tratando-se de uma uniáo,de 
que depende o seu futuro, Aurelia; 
não devo oceultar cousa alguma. 

—E* ura favor, que lheagradeço. 
—Não tenho certeza ; mas descon

fio que é uma rapaziada. 0 nosso José 
Clemente fez um palácio para guardar 
os doudos ; mas vieram os meus fran-
cezinhos e inventaram o tal Alcaçar, 
que é uma casa de fazer doudos ; de 
modo que já elles nào cabem na Praia-
vermelha. 
Aurelia mordia a extremidade da 

caneta, cujo marfim escurecia entre 
os dous rocaes de seus dentes de péro
la. 
—Nào importa / 
E assignou a ordem. 
No dia seguinte á hora aprazada estava o Lemos em casa de Seixas. 

pedra em pedra, escolhendo os 

logares enchutos para que a humi-

dade >não lhes atravesse a tênue 

sola das botinas. 

A botina de verniz de manhã 

pede calça cor de flor de alecrim 

fraque cor de rape,colete de seda 

azul com pintinhas douradas,cha

péu preto e botões de celulóide 

ou massa encarnada, imitando 
coral. 

Pòde-se dizer que o homem de 

pé pequeno é u m homem sem 
base. 

Foge e foge, leitora, do sugeito 

de pé pequeno. 

E m casa elle quer saber por 

miúdo tudo quanto se gasta. 

Passando a vida a olhar para os 

pés, enxerga pela bitola destes 

tndo que o cerca. 

Conheci um sugeito de pé pe

quenino que, quando solteiro, era 

o—Santo Antoninho onde te po

rei—de todas as moças. 

Quando elle apparecia no Cas

sino ouvia-se em coro de sopra
nos e contraltos; 

— Q u e pé ! 

— Q u e primor ! 

Houve até u m soprano sfogato 

que destacou-se do coro para di

zer esta pieguice : 

Aqui — O senhor é um |rapaz feliz 
lhe trago a bolada. 
0 negociante tirou do bolso a segun

da folha de papel sellado. 
—Temos que passar primeiro um 

recibosinho. 
— E m que temos? 
Depois de uma pequena discussão 

em que os escrúpulos de Seixas reluc-
taram contra a imposição da necessi
dade, assignou o moço contrariado 
esta declaração. 
«Recebi dolllm. Sr. Antônio Joa

quim Ramos a quantia de vinte con
tos de réis como avanço do dote de 
cem contos pelo qual me obrigo a ca
sar no prazo de três mezes com a se
nhora que me fôr indicada pelo mes
mo Sr. Ramos ; e para garantia empe
nho minha pessoa e minha honra. 
depois de verificar que o recibo es

tava em regra, Lemos contou com a 
destreza de um cambista o masso de 
notas que trazia e o entregou ao moço 
recolhendo uma das cédulas : 
—Dezenove contos novecentos e oi

tenta mil réis ... com vinte de sello... 
Seixas recebeu o dinheiro cem tris

teza. 
—Maganão feliz /... 
Saltando a sua implicante nsadi-

nha, Lemos fez duas piruetas, deu 
tressaltinhos, beliscou a coixa de seu 
interlocutor e desceu a escada como 
uma bola de borracha aos ricochetes. (ContmuaJ 



IMPRENSA YTUAIMA 
— N ã o é pé,é um poema em cin

co cantos. 

Os cinco referiam-se lalvez aos 

cinco dedos. 

Escusado é dizer que este par 

de pés encontrou outro par com 

o qual se uniu. 

Dar-te-hei uma idèa, leitor, do 

que foi o ninho daquellas pombi-

nhas com este dialogo. 

—Senhora, isto não pôde con

tinuar deste modo . Estou gas

tando mais do que posso. 

— O senhor quer qne eu faça 

mais economias do que as que te

nho feito / 

—Isto é um desperdicio / Quan

to dá a senhora para as compras "l 

—Cinco mil reis por dia. 

*—Fora o armazém ? 

— Está visto. Não podia susten

tar com menos a família que te

mos. 

—Quanto compra de carne ? 

—Treskilos. E é delle que se 

tira o ftlet para o almeço. 

—Ora, eis ahi! Para que três 

küos de carne ? C o m dous kilos 

não podemos perfeitamente fazer 

a festa ? D'ora em diante hei de 

ir eu mesmo comprar a carne. E 

vou mandar vir para aqui uma ba-

ança para pesar todos os gêneros 

que vierem do armazém. A se

nhora é roubada no assucar, na 

farinha e no feijão. 

O verdadeiro é vir o senhor to

mar conta da caza. 

—Porquanto compra o milho ? 

— N ã o sei ; mando vir da ven

da o que preciso... 

—Eis ahi, a senhora é a própria 

a confessar que não conhece o 

preço dos gêneros. Pois de hoje 

em diante o milho, o feijão e a 

farinha hão de vir por junto. E a 

chave da despensa fica commi-

O homem, que tem presum-

pção de pé pequeno, conhace em 

casa todos os detalhes do armá

rio. 

Nas grandes emergências ou em 

uma situação difficil da vida do

mestica ou social é impossível 

contar elle. 

Nunca vi os pés de Bismark, 

mas sou capaz de apostar que elle 

calça alguns pontos acima de qua

renta. 

Lesseps, um dos grandes ho

mens deste século, deve ter forço

samente pés grandes. Não se ras

gam isthmos com botinas de ver

niz e a pisar sobre ovos. 

Acabo de chamar contra mim a 

odiosidade de todos os individuos 

de pés pequenos. 

E m compensação milhares de 

botinas inglezas, longas e reforça

das, por intermédio de seus pos-

SONETO 
ESPO N T A a estrella d'alva, a noite morre, 
Pulam no matto aligeros cantores, 
E doce a briza no arraial das flores 
Languidas queixas murmurando CQrre. 

Volúvel tribu a solidão percorre 
Das borboletas de brilhantes cores ; 
Soluça o arroio ; diz a rola amores 
Nas verdes balsas donde o orvalho escorre. 

Tudo é luz e esplendor ; tudo se esfumn 
A's caricias d'aurora, ao céo risonho, 
Ao floreo bafo que o sertão perfuma ! 

Porém minh'alma triste e sem um sonho 
Repete olhando o prado, o rio, a espuma ; 
— Ò h ! mundo encantador, lu és medonho ! 

F. VARELLA 

suidores. hão de cobrir-me de 

bençams e dizer : 

—Bravo ! bravo / Muito bem. 

F R A N Ç A JÚNIOR. 

r*r*oj ecto gigantesco 

Do Correio Paulistano de 12 : 
«Sabemos que se projecta de 

construir nesta capital, no bair
ro de Santa Cecília, uma casa-
mãe destinada á catechese dos 
indios do império e na America 
do Sul e a missões permanentes. 
S. exc. o sr. bispo diocesano 

devia ter dado hontem a sua ap-
provação ao projecto, que é or
çado em cerca de mil e quinhen
tos contos. 
A' testa da idéa está collocado 

o nosso illustrado amigo revd. 
sr. dr. Jones Nery de Toledo 
Lion, cuja força de vontade leva
rá avante o seu projecto, sendo 
coadjuvado efficazmente pelos 
lieis e por todos os que se interes
sam pela civilisação e pelo pro
gresso. 
Obtida a approvoção episco

pal, solicitará a da Santa Sé e 
dará principio á sua missão. 
E m tempo daremos todos os 

pormenores sobre uma obra gi
gantesca, que, realisada, será 
mais um titulo de gloria para a 
nossa capital e nossa chara pro
víncia.» 

E m a n c i p a ç ã o da corte 
N o dia 10 corrente, a Illma. 

câmara municipal enviou uma 
commissão de vereadores, com
posta dos Srs. Torquato Couto, 
Tomaz Rabello e Firmo de Mou
ra, para entregar a S. Ex. Revm. 
o Sr. bispo diocesano a mensa
gem em que a mesma Illma. câ
mara solicitava a adhesão do di
gno prelado á grande obra da 
emancipação do município neu
tro. 
A commissão foi recebida com 

as formalidades do estylo, e de
pois de entregar a S. Ex. Rev. a 
mensagem, conferenciou com o 
illustre prelado, que, além de ap-
plaudir muitíssimo a grande idéa, 
dignou-se abençoara municipali
dade fluminense e declarou que 
ia publicar a pastoral que elabo
rou sobre o momentoso empre-
hendimento da emancipação dos 
escravos. 
Os dignos vereadores sahiram 

penhoradissimos da maneira por 
que foram recebidos e tratados 
pelo esclarecido bispo de S. Se
bastião do Rio de Janeiro. 

Valioso brinde 
O Jocyk-Club inglez offereceu 

ao príncipe de Galles, por occa-
sião do vegesimo quinto anniver-
sario do casamento do príncipe, 
uma caixa de Jogos única no seu 
gênero. 
As pedras do dominó são de 

ouro, com as incrustações que 
lhes marcam o valor, feitas em 
diamantes. As cartas são de se
das, pintadas por artistas, que 
desde muito gozam da considera
ção de serem os primeiros. As 
figuras do jogo do xadrez são de 
ouro e prata. 
O Jockey-Club tenciona fazer 

uma exposição do valioso brinde 
que vae offerecer ao príncipe. 

nxilaxxtliropo 
Ha pouco mais de mez falleceu 

em Washington o sr. William 
Wilson Corcoran, um dos Cresos 
norte-americanos e um dos maio
res philanthropos dos Estados 
Unidos. 
Corcoran principiou a vida 

como simples caixeiro, mas tão 
depressa fez carreira que aos 3o 
annos era chefe de um dos prin-
cipaes Bancos de Washington, 
sendo encarregado de todas as 
grandes operações financeiras do 
Estado. Retirou-se dos negócios 
em 1854 com fortuna colossal, 
fortuna que nobremente applicou 
a obras de bcneficien ia. 
Creou hospícios, orphelinatos, 

collegios e fundou em Washin
gton a famosa^aleria artística que 
tem o seu nome e que dotou 
com um milhão de dollares, cer
ca de 2.ooo:ooo$ooo. 
Calculam folhas de Nova-York 

ter elle despendido, em obras de 
beneficência cerca de 
i5.ooo:ooo$ooo. 

Q u e d a • 
T e m estado bastante encom-

modada do braço esquerdo de
vido a uma queda de que foi vi-
ctima em sua fazenda a 12 do 
corrente aExma. Sra. D. Anna 
Pereira Mendes. 
Fazemos voto pelo seu pron-

pto restabelecimento. 

R e c o r d a ç õ e s da Se
m a n a Santa 

Não ha festas que deixem nos co
rações catholicos saudades mais 
doces e recordações mais profun
das do que a da Semana Santa. 
E, de feito, assim deverá ser,por-
que ella apresenta-nos ante os 
olhos um a um os sublimes qua
dros dessa grandiosa epopéa que 
teve por prólogo o beijo traidor 
c homicida de Judas, e por epy-
logo as cumiadas do Golgotha / 
A commemoração da Paixão 

é a festa por excellencia para todo 
o catholicismo,e nós ituanos esta
mos habituado as pompas e es
plendores, dignas de tão impor
tante solcmnidade, porque Itúè a 
terra clássica das boas festas da 
Semana Santa. E com razão or
gulham-se os nossos conterrâneos 
pois que em cidade alguma do 
império ellas são celebradas com 
mais brilhantismo e compunção. 
Este anno, porém, as circums-

tancias especialissimas, em que 
nos achamos, e a falta de nossa 
bella e espaçosa Matriz, em esta
do de reconstrucção, faziam-nos 
augurarmal das festas, ou me m o 
a ausência d'ellas. Mas o nosso 
incansável e virtuoso Parocho 
rvdm. padre Miguel Corrêa Pa
checo, com a devisão que lhe ca-
racterisão, soube arredar todos 
os obstáculos, vencer todas as 
difficuldades sendo n'isso secun
dado pelos reverendos padre 
Reitor e mais padres do collegio 
de S. Luiz assim como pelos R R . 
PP. vigários de Araraquara, S. 
Carlos e Frei Theodoro. 
A Ordem Terceira, que serve 

actualmente de Matriz nunca se 
viu tão replecta ; quanto a deco-
ros e illuminações, se elles não 
corresponderam as brilhantes tra-
Jisções Ituanas, estiveram toda
via, mui descentes, e o melhor 
que poderia esperar dos exíguos 
recursos da Irmandade do Santís
simo Sacramento. 
A orchestra, composta de va- ' 

rios amadores, que vieram espon
taneamente de S. Paulo e Jun-
diahy ? e de alguns professores 
d'esta cidade,contava de—2 con
trabaixos 4 violinos, 2 flautas, 2 
clarinetos,2 trompas,i trombone, 
1 piston, 1 aphyclede, piano de 
oito vozes. 
C o m o se vê ella não era numero
sa mas duvidamos bastante que em 
qualquer outra Coro da Provín
cia, por oceasião da Semana 
Santa, se encontrasse um pessoal 
tão escolhido, formando um con-
juneto tão bem combinado, e 
tão agradável aos ouvidos. 
Durante a festividade foram exe
cutadas musicas dos já coeheci-
dos maestros Tristão Mariano, • 
José Mariano, Elias Lobo,Novaes 
e Lambilliot. 
Seja-me permittido destacar 

dentre ellas a missa e as matinas 
de Quinta-feira Santa, compostas 
pelo nosso intelligente conterrâneo 
José Mariano, as quaes escriptas 
em estylo moderno, primam pela 
inspiração e bom gosto, tornando 
por isso dignas de serem ouvidas 
em qualquer cathedral do mundo 
civilisado. 
A ceremonia das Trez horas de 

Agonia foi com pomj.a. celebrada 
no Bom Jesus, pelos Revdms. pa
dres Jesuítas, aos quaes devemos 
a introducção entre^fós dessa so-
lemnidade, a mais tocante, talvez, 
de toda a Paixão. 
O templo esteve armado com 
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esmero, e com o gosto austero, 
que as circumstancias, exigiam. 
A luz pallida que resceava no re
cinto, o crepe que cobria os mu
ros lateraes e ao fundo o vulto 
sympathico e severo do reved.pa
dre mestre Glaciozi,exortando aos 
fieis, abalava os corações e convi
dava o esperito a meditação. 

A orchestra, bem dirigida, ven
ceu brilhantemente as defficulda-
des da musica de mercadante, e 
a parte vocalhabilmente ensaiada 
correspondeu perfeitamente a es-
pectativa, merecendo uma espe
cial mensão a agravei voz de the-
nor do sr. Gustavo. 
Não devem- »s deixar em olvido 

asprocissões do Carmo, as quaes 
estiveram a cima de todo o elo
gio, attento aos minguadissimos 
recursos de que despunha a digna 
zeladora. 

Concluindo enviamos nossos 
sinceros parabéns ao rvdm. Paro-
Cho, assim como a todos aquel-
Jes, que o coadjuvaram e declara
mos ao mesmo tempo que n'este 
•rápido esboço retrospectivo não 
tivemos o intento de fazer a des-
cripção completa das festas, o 
que já seria tardio, quizemos ape
nas dar espansão as impressões 
*que então esperimentamos, e as 
recordações que nos ficaram. 

H y p p o d x * o m o Q a m p i -
neiro 

N o t a falsa 
Foi apprehendida na collecto-

Hoje, realisaram-se esplendidas ria d a C1dade de Campinas u m a 
corridas no Hyppodromo Campineiro 

Estão inscripto os melhores ani- • 
mães das candelárias campineiras. 

Exposição de 1889 
Durante esta exposição reunir-

se-á em Pariz u m congresso litte-
rario internacional, cuja presidên
cia foi oiferecida ao sr. Júlio Si-
m o n . 

Contracto de nnpcias 
Está contractado, em Campi

nas, o consórcio da exma sra. d. 

nota falsa de 2oo$ooo 

Passamento 
Falleceu á 12 na capital pelas 7 

horas da manhã d. Anna Villaça, 
filha mais velha do sr. conselhei
ro Joaquim Pedro Villaça. 

A sua respeitável família en
viamos sentidos pezames. 
Pela collectoria desta cidade 

foi passada certidão negativa a 
Miguel ex-escravo de d. Maria 
Leite de Camargo, que não foi 

Alice, filha do considerado nego- Sa?ÍCoU,t
ado

K
em írlufl

d
fi
c
ft
da lei de 

„;««,I A n„ „_ A„Jl_ 20 de Setembro de 1885. 

O s prejuizo» devidos â 
.'.phylozera da F r a n ç a 

. O jornal 1'Economiste Français dá 
a seguinte avaliação das perdas 
produzidas em França pela phy
lozera segundo os documentos of-
ficiaes extrahidos do relatório da 
directoria de agricultura dirigido 
á commissão da phyllozera. 
As perdas reaes dos vinheraes 

ciante daquella praça, sr. Augus 
to César do Nascimento com o 
nosso conterrâneo o sr.dr. José 
Manoel Lobo. 

Illnminaoão 
Principiaram usar ante-hontem 

para illuminação publica, os lam-
peões novos, collocados sobre os 
chafarises. 

A impressão que causou ao pu
blico, foi melhor possível. C o m 
mais vagar daremos u m a descri-
pção de todos os trabalhos. 

O o m a edilidade 
Chamamos a attenção dos srs. 

vereadores para a remoção do 
mercado de mantimentos do pa-
teo da Matriz para o de S. Fran
cisco ou do Carmo, não só por
que o patéo da Matriz é o cora
ção da cidade e por elle transita a 
maior parte da população, estan
do esta sujeita a ser victima dos 
animaes que se reúnem e m nume
ro não pequeno e soltos alli, o 
que aconteceu com a exma. es
posa do digno vereador sr. José 
Feliciano Mendes, como porque 

podem ser avaliados a 1,200,000! os outros dois largos apontados 
ectares ou a metade dos vinhedos 
da França, perdas que represen
tam pouco mais de ou menos 7 
milhares e 200 milhões de francos. 
A esta perda de capital deve-se 
addicionar ás perdas de rendi
mentos e do salário dos trabalha
dores produzidas pelas distrucção 
dosvinhedos;e sea isto se juntar o 
custo das uvas compradas fora de 
França e dos vinhos para aperfei-
çoalos chega-se a s o m m a fabulo
sa de mais de 10 milhares de mi
lhões de francos os prejuízos sof-
fridos pela França onde ha não 
poucos annos que existe nas de
vastações da phyllozera. 

Oasamento aos ÍOO an
nos 

Casou-se em Botucatú, o sr. al
teres Manoel Gomes de Faria com 
a sra. d. Maria Scarpelli. 

A respeito do facto, diz a folha 
local : 

«O noivo é u m dos mais impor
tantes capitalistas da villa de São 
Manoel, deste termo ; mineiro de 
velha tempera,veio para esta pro
víncia ha muitos annos, e aqui 
tornou-se proprietário de uma das 
melhores faz.ndas de cultura, a 
qual ha pouco vendeu. E'cida
dão muito tespeitavel e conta que 
no anno de 1812 já tinha a paten
te de alferes.» 

prestam-se para ser feito o mer
cado em vista de não haver pas
sagem continua do povo pelo cen
tro dos mesmos. 

São providencias que espera
mos a illustre câmara tomará n* 
devida consideração para que 
n ã o se reproduzam desastres 
eguaes ao que ha poucos dias teve 
lugar. 
Oultura do trigo e firmo 

O Jornal do Commercio. de 12 do 
andante, noticia a partida para 
esta província de cinco emissários 
de uma sociedade belga, que aqui 
vem fazer acquisição de u m terre
no apropriado para estabelecer a 
cultura do trigo e do fumo. 
JPoí*tu.gal 

A Gazeta de Noticias publica u m 
telegramma de Lisboa, dizendo 
que está gravemente enfermo D. 
Luiz I, rei de Portugal. 
Candidatura 

Os republicanos do Norte da 
França receiam suffragar á candi
datura de Boulanger,temendo que 
occasione—dictadura e guerra. 
Doente 

T e m experimentado considerá
veis melhoras do desastre de que 
foi victima a digna esposa do nos
so amigo o sr. Tenente-coronel 
José Feliciano Mendes. 

Sò desejamos a digna sra. o 
prompto restabelecimento de seu 
estado. 

As sras. dd. Thereza de Jesus 
Echermam e Suzana Bemvinda 
Schermam e José Ferraz Bueno, 
deram liberdade a todos os es
cravos que possuíam, este a 5 e 
aquellas á dous. 
Maria Euqueria de Campos Pa
checo e Anna Joaquina de Cam
pos Pacheco, deram liberdade 
as suas escravas Pulicena e Theo-
dora, esta com condição de pres
tação de serviços até 31 de De
zembro de 1889, e aquella sem 
condição. 
Licença 

Foi prorogada a licença e m 
cujo goso se acha o dr. Sampaio 
Ferraz, i° promotor publico da 
corte. 
Camaramunioipal 

C o m o do costume haverá sec-
ção hoje ás 10 horas da manha. 

Hospede 
Acha-se entre nós o sr. dr. 

Sampaio Ferraz, muito digno pro
motor publico da corte. 

lustrucção publica 
Hoje ao meio dia reune-se o 

conselho de Instrucção publica, 
em casa do secretario sr. Padua 
e Mello. 

Garrrotillio 

Informam-nos que em Piragibú 
estão encargando tocinho de por
cos mortos de garrotilho / 

C o m vistas aos negociantes. 

Mortalidade 
^ Sepultaram-se no cemitério mu

nicipal os seguintes cadáveres : 
Dia 12 í 

Luiz, i5 dias, branco, filho de 
Cândido Roza de Oliveira e Caro 
lina Maria de Salles—Anemia 

Dia i3 
Leopoldo, de 17 dias, branco, 

filho de Cândido Roza de Olivei
ra e Carolina Maria de Salles— 
Anemia. 

SECÇAO LIVRE 

Dr. Silva Castro 
O dr. Silva Castro de volta do 

seu passeio acha-se a disposiçãe 
de seus clientes e mais pessoas 
que quizerem utilisar-se dos seu-
serviços médicos, já bem conhse 
cidos nesta cidadç, 

WÊÊÊ 

PARA LEVANTAR AS FOR
ÇAS DO ORGANISMO 

Eu abaixo assignado Medico, 
Cirurgião pela Escola Medico-Ci-
rurgica do Porto,Facultativo Mu
nicipal de Penafiel, etc. 

Attesto que na minha clinica 
muitas vezes a preparação Emul-
são de Scott de óleo de fígado de 
bacalháo com hypophosphitos de 
cal e soda e sempre tem dado 
b o m resultado na escrofulose, no 
rachitismo, e em todos os estados 
patholologicos e m que é preciso 
levantar as forças do organismo 
fraco e empobrecido. Além d'isso 
todos os doentes tomam esta pre
paração sem difficuldade o que já 
não acontece com o óleo de fíga
do de bacalháo. 

Penafiel, 16 de Maio de 1886. 
Abílio A . Freitas. 8o O abaixo assignado não dispon

do de tempo para dispedir-se pes
soalmente das pessoas que o vi
sitaram e rodearam com cuida
dos durante a enfermidade que o 
prostou ; vém por este apresentar 
seus cinceros agradecimentos, e 
permanecerá reconhecido e m 
qualquer parte onde se ache. 

Ytú, 2 de Abril de 1888. 
Hermano Engler. 

ANNUNCIOS 

Cadeira 
Desapareceu da Ordem Tercei

ra de S. Francisco, por oceasião 
das festas da Semana Santa u m a 
cadeira, tessume de palha. Rogo 
o favor de quem ter ella em seu 
poder, de entregar, ou participar 
á João Baptista de Negreiro Bue
no. 
Fazenda Pirahy 

Vende-se esta fazenda comcem, 
mil pes de café entre novos e ve
lhos ; boa água, pasto grammado-
machina para beneficiar café, en
genho de assucar etc. 

A fazenda ainda possue terre
nos próprios para o augmento do 
cafesal, e dista 11/2 légua d'esta 
cidade, e 1 légua da estação do 
Salto. 

Trata-se com d. A.E. Pereira 
Mendes.—Ytú. 

'ATTENÇÃO 
Precisa-se de u m a ama de leite, 

para tratar em casa dosr. Fran
cisco de Paula Leite de Barros.— 
Travessa da rua da Palma. 

Fazenda 
DE 

CÃN$?A 
Deseja-se fazer contracto, e m 

uma boa fazenda de canna á meia. 
Garantindo collocar na mesma fa
zenda 3o pretos casados. 

Para informações nesta typo-
graphia. 
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DR. LOPES 
1EDIC0—OPERADOR 
Partos, febres, moléstias syphili-
ticas e de crianças. 

Participa aos seus clientes e 
amigos que mudou sua residência 
para a rua Direita n. 20 placa— 
attendendo sempre a clinica da 
cidade e de fora e a consultas, a 
qualquer hora do dia ou da noite. 

A ultima hora 
Acaba de chegar um magnífico 

sortimento de chapéos e calçados 
l>ara homens, senhoras, e meni
nas. 

Alta novidade 
Fernando Gferibello & C. 
Rua do eommercio 

ITU 

FAZENDAS 
Chegou na loja do conhecido 
— P o m p ê o — u m sortimento defa-
sendas, armarinho, chapéos e ar
tigos de moda. 

SORVETES 
De caju e limão encontra-se 

todas as noites em caza de 

P. JORDÃO & MORAES 

Chapéos 
finíssimos para homem intitula
dos—Dr. Elias Chaves— 

Na loja do Pompéo 

Casa de alugue! 
Aluga-se a casa da rua da Palma, 
pertencente a exma. sra. d. Anna 
Lobo, a qual se acha ultimamente toda 
retocada, trata-se com Agostinho Ne
ves. 

PADARIA ITALIANA" 
0 abaixo assignado tendo compra
do o negocio acima do sr. João Dattí, 
participa ao publico que fica a sua 
disposição envidando todos os seus 
esforços para bem servil-o, pois aca
ba de fazer um completo e oplimo 
sortimento. 

Ytú, 3 de Abril de 1888. 
Alberto Beneddeti 

PADARIA ITALIANA 
0 abaixo assignado participa aos 

seus amigos e freguezes que, vendeu 
o seu estabelecimentocomo Utuloaci-
ma. 
Outrosim, também faz saber ao pa-

blido, que desejando liquidar as suas 
contas, acha-se a disposição de quem 
considerar-se devedor ecredor, para 
íinalisar mos nossas transações. 

Ytú, 2 de Abril de 1888. 
João Datti. 
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Escriptorio de ailvogaeia^ 

OS ADVOGADOS 

IS 

Vende-se assucar do Engenho 

EO 

([)u«an 

fltt 
wuriTAüon 

cua 
Encarregam-se de cobranças e 

íliquidações amigáveis e judiciaes; 
gde levantamentos d« empréstimos 
jhyputhecarioB ed« penhores agri-
jcòlasem qualquer dos estabelci-
jmentos bancários do paiz ; de to-
jdas as acções eiveis, comraerciaes 
je ei 1 mes; de defesas perante o 
jjury ; de negócios perante as re 
jpartíções publicas e no juízo ec 
jclesiastico ; e de todos os misteres 
jd? sua profissfto, tanto nesta ci-
ídade como em toda a província. 
ESCRIPTORIO 

i-4.5—Rua do Rozario—35 

CAMPINAS 

EJ no Empório de Novidades, 
que estão recebendo excellentes 

Central de Monte Alegre de ia a fructas de diversas qualidades 
18^ e 2a a 16Sí ' 

P. JORDÃO' & MORAES í P. JORDÃO & MORAES I 

[iicaiininiifiB 
D E 

JOAÇUIM THOMAZ PACHECO JORDÃO 
T e n d o o proprietário deste estabe

lecimento aii(jnientado o seu fabrico 
e m vista da boa acceitação q u e t e m 
tido os produetos d a sua fabrica re
solveu lazer fjrande reducção nos 
preços c o m o abaixo se vè. 
Sabão oleina, superior, 1 caixa 3:000 
De 5 a 10 2:900 
De 1"0 a 25 - 2:800 
De25a50 2:700 
De 50 para cima 2:600 
Sabão caboclo superior kilo 240 
Amarello kilo 240 
Preto 15 kilos 3:500 
Velas composição peso certo caixa 16:000 
Ditas Pequenas 10:500 
Ditas de cebo n. 2 c. 7 $ 
Ditas, ditas n. 6 c. 8$ 
Azeite de cebo 23$ 
Óleo Ipenimin c. 3 0 $ 
Óleo de amendoim parameza kilo 1:300 
Graxa especial para carros Troly? Kilo 640 

Na chácara do Dr. José Elias. 
VENDAS A DINHEIRO 
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SCOTT 
de ÓLEO PURO 

-DE— 

FÍGADO DE BAOALHAO 
COM 

HYP0PH0SPHIT0S 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leite*. 

Àpprovada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub

lica e autorisada 
pelo governo. 

O grande remédio para a cura radi
cal da TÍSICA, BRONCHITES, Eâ-
CROFULAS, RACHITI6, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLüXOS, TOSSE OHRONICA, 

AFFECÇÕES DO PEITO E DA GAR
GANTA e todas as enfermidades cou-
sumptivas, tanto nas crianças como noa 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje desco

berto, cura as moléstias do peito e via* 
respiratórias, ou restnbelece os débeis, 
os anêmicos e os escrofnlosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A venda nus jjritwqji ÍS botinas 9 
drqyurius. •* 
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